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RESUMO 
Objetivo: Busca-se descrever e analisar a metodologia de pesquisa dos 70 artigos mais 
citados do campo de turismo no Brasil (1990-2018), no que concerne a sua natureza, 
nível de aprofundamento, delineamento, método e técnicas/instrumentos, assim como 
os classificar como estudo de negócios turísticos ou estudo turístico para além de seus 
negócios. Avalia-se, também, o que os resultados agregados significam para o 
supracitado campo. Metodologia: Para o cálculo do impacto dos artigos de periódico, 
foi feita uma análise bibliométrica. Para a descrição e análise da metodologia de 
pesquisa e da classificação em estudo de negócios turísticos ou estudo turístico para 
além de seus negócios, foi realizada uma revisão sistemática. Resultados: Há o 
predomínio de pesquisas qualitativas (94,29%), sendo a maioria do tipo exploratório-
dedutivo, tanto as que partem de um tema geral, e tentam aplicar uma revisão de 
literatura a uma situação específica, quanto as que são, em geral, ensaios e textos 
opinativos e/ou normativos. A maioria dos 70 artigos é composta por estudos turísticos 
para além de seus negócios, principalmente os de publicação mais recente. 
Conclusões: O crescimento da quantidade de periódicos e artigos publicados não veio, 
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ainda, acompanhado da prática de tomar trabalhos anteriores como seminais, citá-los e 
continuar seu propósito para aprofundamento do estudo. 

Descritores: Turismo. Impacto. Metodologia de pesquisa. Revisão sistemática. 
Bibliometria. 

1 INTRODUÇÃO 

Minayo et al. (2002) colocam que a pesquisa é uma atividade básica da 

ciência em sua indagação e construção da realidade. É a pesquisa que atualiza 

a atividade de ensino, inclusive frente à realidade do Mundo. É ela que vincula o 

pensamento e a ação. Para além de mero formalismo, a pesquisa precisa gerar 

impacto; ou seja, ser socialmente relevante para o campo do conhecimento 

avançar em amplitude e densidade de produção. Daí vem a ideia de produzir 

trabalhos de revisão, os quais, para além de sintetizar e avaliar a produção de 

um campo ou sobre um tópico específico, viabilizam a formulação de novas 

abordagens – ou insights, como colocado por Torraco (2005). 

Como bem sintetizam Benckendorff e Zehrer (2013), o turismo é um 

campo de conhecimento marcado pela utilização de abordagens teóricas 

múltiplas, derivadas e advindas do conjunto de disciplinas que trabalham com o 

fenômeno do turismo. Disso resulta um campo de conhecimento plural e 

fragmentado, habitado por tradições diversas e desprovido de uma base teórica, 

conceitual e metodológica dominante. 

O conjunto de periódicos de uma ciência, disciplina ou campo de 

conhecimento pode refletir não apenas o desempenho e a trajetória de uma 

comunidade acadêmica, mas, também, de um determinado setor econômico 

(KOC; BOZ, 2014). Isso é aplicável ao campo de conhecimento de turismo, dada 

a existência de amplo conjunto de artigos que trabalham com negócios turísticos 

(TRIBE, 1997, 2010). 

O levantamento das citações de trabalhos científicos, principalmente de 

artigos de periódico, é um dos principais meios de avaliação e classificação da 

pesquisa científica. De certo modo, as citações de um trabalho científico 

consistem em um bom indicador de o quanto ele é valorizado por outros autores, 

e tem impacto acadêmico e/ou técnico (aplicado) (LAW et al., 2009). 
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Hall (2011) lista as principais métricas existentes para a avaliação da 

qualidade de um periódico, instituição ou mesmo autor. Ele reconhece, seguindo 

Bollen et al. (2009), que não existe um único método para medir essa qualidade, 

sendo necessário considerar, em toda e qualquer análise, um conjunto de 

métodos e métricas. 

A partir de Bollen et al. (2009), os quais discutem 39 medidas de impacto 

científico de publicações, Hall (2011) separa três grupos de métricas, a saber: a) 

métricas de produtividade, grupo que inclui pontos como número de artigos 

citados, número de artigos por ano acadêmico, número de artigos por 

pesquisador etc.; b) métricas de impacto, grupo que inclui, por exemplo, número 

total de citações, número de citações por ano acadêmico e número de citações 

por autor ou revista; e c) métricas híbridas, as quais incluem número de citações 

médio por artigo e medidas como o Índice H (h-index). 

Dado o crescimento da produção científica e a pluralidade de abordagens 

teóricas e metodológicas que o campo oferece, cabe um trabalho de 

investigação sobre o perfil da área, a fim de desvelar suas características, e 

problematizar rigor e impacto, dentre outras questões relevantes que todas as 

ciências, disciplinas e campos têm sido chamados a dar atenção. Tendo isso em 

mente, o artigo apresenta um trabalho de avaliação da produção científica 

brasileira do campo de turismo, por meio da análise de um corpus de artigos 

científicos (BAUER; AARTS, 2002) publicados no período 1990-2018. 

Utiliza-se, como base para o presente artigo, o conjunto de 3.887 artigos 

publicados nos periódicos brasileiros de turismo; seguem-se as recomendações 

de Jamal, Smith e Watson (2008) e McKercher (2005) de se trabalhar com um 

amplo conjunto de periódicos, na análise de uma ciência, disciplina ou campo, e 

não apenas com aqueles que são avaliados como os principais. 

Dos 3.887 artigos publicados (1990-2018), trabalha-se com o primeiro 

centil (impacto), ou seja, com o 1% dos artigos mais citados do campo de turismo 

no Brasil. Para a delimitação desse subconjunto, foram construídos rankings de 

artigos, todos baseados em suas citações exógenas. Primeiro, foi feito o ranking 

para as citações exógenas totais – não se levou em consideração o tipo de 

trabalha que cita os artigos. Depois, foram construídos rankings para as citações 
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exógenas, um para cada tipo de trabalho citante (artigo de periódico, livro, 

capítulo de livro, monografia [dissertação de mestrado e tese de doutorado], 

comunicação [artigo completo publicado em anais de evento técnico-científico] e 

outros). 

Para cada um desses rankings, foi selecionado o primeiro centil (1%) dos 

artigos mais citados, mantendo-se, sempre, a base de 3.887. Isso fez com que 

o primeiro centil dos 3.887 artigos de periódicos tenha 70 trabalhos, pois muitos 

destes não aparecem em todos os rankings construídos. Para a formação desse 

primeiro centil, considerou-se todo trabalho que aparece, pelo menos, em um 

dos rankings construídos. 

Para a seleção dos periódicos, foram aplicados quatro requisitos. O 

primeiro é a revista científica ser publicada no Brasil, com o sistema de dupla 

avaliação cega por pares para a publicação de artigos. Segundo, o periódico 

precisa ser de turismo, sem contemplar outra ciência, disciplina ou campo de 

conhecimento. Terceiro, em fevereiro de 2019, o periódico precisava estar 

classificado no Qualis Periódicos, Área Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo, com, pelo menos, B5 (quadriênio 2013-2016). Por 

fim, o periódico precisava estar ativo até, pelo menos, dezembro de 2016. 

Isso resultou na seleção dos seguintes periódicos: a) Anais Brasileiros de 

Estudos Turísticos; b) Applied Tourism; c) Caderno de Estudos e Pesquisas do 

Turismo (CEPT); d) CULTUR – Revista de Cultura e Turismo (CULTUR); e) 

Caderno Virtual de Turismo (CVT); f) Revista Acadêmica Observatório de 

Inovação do Turismo (RAOIT); g) Revista Brasileira de Ecoturismo; h) Revista 

Brasileira de Pesquisa em Turismo (RBPT); i) Revista Iberoamericana de 

Turismo (RITUR); j) Revista Latino-Americana de Turismologia; k) Revista Rosa 

dos Ventos (RRV); l) Revista de Turismo Contemporâneo; m) Revista Turismo: 

Estudos e Práticas; n) Revista Turismo – Visão e Ação (RTVA); o) Turismo em 

Análise (TA); e p) Turismo e Sociedade (TS). 

Todos os artigos publicados entre 1990 e 2018, inclusive, de cada um 

desses periódicos, foram coletados, desde que estivessem disponibilizados em 

seu sítio eletrônico até 31 de março de 2019. Para os fins do presente trabalho, 

foram coletadas as citações feitas a cada um dos 3.887 artigos, por meio do 
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Google Acadêmico (Google Scholar). 

Como objetivo principal, busca-se descrever e analisar a metodologia de 

pesquisa empregada nos 70 artigos mais citados do campo de turismo no Brasil, 

no que concerne a sua natureza, nível de aprofundamento, delineamento, 

método e técnicas/instrumentos. Avalia-se, também, o que isso significa para o 

campo de turismo no Brasil. Isso é feito por meio da metodologia de pesquisa de 

cada artigo e de sua classificação como estudo de negócios turísticos ou estudo 

turístico para além de seus negócios, conforme exposto por Tribe (1997, 2010). 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

A bibliometria tem sido uma opção de estratégia de pesquisa comum para 

pesquisadores que debatem sobre como caracterizar a produção científica em 

determinado campo. Segundo Broadus (1987, p. 376, tradução nossa), a 

bibliometria é: “[...] o estudo quantitativo de unidades físicas publicadas, ou de 

unidades bibliográficas, ou de substitutos de ambas”. A bibliometria é um 

conjunto de instrumentos, os quais possibilitam a medição da produção científica 

e de sua troca e disseminação, assim como de seu impacto. 

Koseoglu et al. (2016) definem a bibliometria como uma abordagem para 

avaliar e acompanhar o estado atual e a trajetória de uma determinada ciência, 

disciplina ou campo, por meio de seus autores (e sua filiação institucional), 

palavras-chave, citações e metodologia, entre outros pontos, e com a utilização 

de técnicas estatísticas básicas e avançadas. 

Não se pode negar a importância de avaliar qualidade, rigor e impacto de 

qualquer produção científica, mesmo que tal empreitada receba críticas pelas 

escolhas de critério de análise. Há que se escolher um percurso metodológico, 

lembrando que um método é apropriado dentro de um contexto; ou seja, não há 

métodos universais de pesquisa. A escolha do método deve levar em conta os 

principais problemas em uma ciência, disciplina ou campo de conhecimento e os 

métodos comumente aceitos como válidos por seus pesquisadores. 

Para além de análises estritamente quantitativas, diversos estudos 

bibliométricos atuais combinam análises quantitativas e qualitativas, de forma a, 

em adição a apontar as entidades mais produtivas, acompanhar a trajetória das 
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temáticas em estudo, assim como identificar as abordagens teóricas mais 

utilizadas em determinada área (ABREU; FARIAS, 2021). 

Não constitui novidade submeter a produção no campo do turismo ao 

escrutínio da análise bibliométrica. Desde pelo menos os anos 1990, muitos 

trabalhos têm classificado artigos do campo de turismo, tomando como objeto 

de estudo, via de regra, uma ou mais revistas científicas internacionais, 

geralmente dentre as avaliadas como as mais importantes (Annals of Tourism 

Research, Tourism Management e Journal of Travel Research). Por mais que 

essas classificações tenham forte componente subjetivo, elas permitem mapear 

o campo de turismo segundo suas principais áreas temáticas, metodologias, 

objetos de estudo e/ou autoria. 

A classificação proposta por Tribe (1997) é particularmente útil, inclusive 

pela facilidade de aplicação. Sua divisão do campo de turismo consiste no 

seguinte: a) estudos de negócios turísticos; e b) estudos turísticos para além de 

seus negócios. De modo relativamente simples, Tribe (1997) propõe colocar 

todos os artigos ligados a negócios – turismo como setor e atividade econômica, 

produto mercadejável e firmas – em um grupo. Todos os outros artigos são 

enquadrados como estudos turísticos para além de seus negócios. 

Cassundé, Barbosa e Mendonça (2018) analisam o campo de 

administração no Brasil, com a utilização da Scientific Periodicals Electronic 

Library (SPELL). Segundo os autores, os pesquisadores têm efetuado mais 

estudos bibliométricos para mapear o supracitado campo; as revisões 

sistemáticas consistem, ainda, em casos isolados. Isso acaba por representar 

uma lacuna para o campo de administração no Brasil, dado que há, ainda, 

escassez de trabalhos que buscam identificar a base teórica, conceitual e 

metodológica da área por meio de revisões sistemáticas. 

O método não é, apenas, um conjunto de escolhas processuais, tais como 

onde fazer a entrevista, quais questões usar para compor um questionário, ou 

qual quantidade de respostas é necessária para tornar a pesquisa crível. Ele 

reflete escolhas bem mais complexas, as quais se referem a como o pesquisador 

“sabe” ou conhece o Mundo, bem como captura e produz conhecimento a partir 

dessa experiência (GUBA, 1990; LINCOLN; GUBA, 1985). 
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Seguindo Denzin e Lincoln (2017), toda pesquisa é interpretativista, 

revelando uma leitura daquilo que o pesquisador entende por “realidade”. O 

método é, portanto, o modo como entendemos os fenômenos gerais, colocamos 

perguntas de partida para estudá-los, escolhemos as estratégias gerais para 

respondê-las, selecionamos as técnicas adequadas para capturar a realidade, 

analisamos o material capturado, e realizamos análises com ele, por meio de 

lentes teóricas as quais escolhemos, já no começo do trabalho. 

O percurso de escolha e aplicação do método revela, antes de tudo, o 

modo como se quer traduzir a realidade em dados, análise e produção de 

conhecimento. Como colocam Alvesson e Deetz (2000, p. 4-5, tradução nossa): 

Método é a forma como se desenvolve a questão de pesquisa, 
como se enxerga a realidade social, qual vocabulário se utiliza 
para esclarecer e interpretar o que emerge das colocações dos 
membros da comunidade ao redor. Método é, também, a forma 
como alguém atinge um nível de sistematização e lógica no 
tratamento do material empírico, como, por exemplo, princípios 
de como tratar ambiguidades e contradições em uma entrevista, 
nas observações e no material em geral. Método não é, 
simplesmente, ‘gerenciamento de dados’ ou mecanismos para 
produção de dados, mas sim uma atividade reflexiva em que o 
material empírico demanda interpretação cuidadosa – um 
processo no qual questões teóricas, políticas e éticas têm papel 
central. 

A análise e a contagem de citações são consideradas, por muitos autores, 

o método por excelência para medir a qualidade de uma determinada publicação 

científica, periódico, pesquisa de um autor ou mesmo grupo de pesquisa, 

programa de pós-graduação ou instituição. As citações medem o impacto de um 

artigo em sua ciência, disciplina ou campo (MCKERCHER, 2008). 

O estudo de citações provê medidas objetivas para a medição do impacto 

de uma determinada publicação científica. Considera-se que um determinado 

artigo de periódico tem sua importância estabelecida pelo quanto ele é citado por 

outros trabalhos. Quanto mais citações tem um artigo de periódico, ceteris 

paribus, mais influência ele exerce no processo de construção e troca de 

conhecimento científico (PECHLANER et al., 2004). 

Assim como na análise das referências bibliográficas, os estudos de 

citação partem de cinco premissas, a saber: a) a citação implica o uso da 

publicação científica; b) a citação reconhece que o trabalho citado é útil e gera 
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impacto; c) as citações permitem melhorar e enriquecer a pesquisa; d) há certa 

relação entre o trabalho citado e aquele que o cita; e e) todas as citações têm 

valor igual (ESTEVÃO et al., 2017). 

White (2001) coloca que mais de 25 anos de pesquisa sobre a motivação 

de um autor para citar determinado autor e/ou documento acabaram por 

“eclipsar” um fato básico, a saber: via de regra, a citação baseia-se no 

reconhecimento da relevância atribuída a determinado autor e/ou documento por 

quem o cita. Por meio da citação, reconhece-se a relevância do documento 

citado para quem o cita, em uma ou várias dimensões (analógica, causal, 

metodológica etc.). 

Como bem resume White (2001, p. 99, tradução nossa): “No entanto, 

embora relações pessoais possam reforçar uma tendência a citar, o 

determinante fundamental [para isto] é, ainda, a relevância e utilidade percebidas 

para reforçar um ponto [específico]”. 

Köhler e Digiampietri (2022) analisam as citações feitas a 3.887 artigos 

publicados em 16 periódicos brasileiros de turismo, no período 1990-2018. A 

coleta destas citações foi encerrada na segunda quinzena de abril de 2019. De 

1990 a 2004, não houve, para nenhum ano, a superação da marca de 100 

citações anuais. A partir de 2005, houve crescimento do número de citações, 

para quase todos os anos, com a superação da marca de 1.000 citações anuais 

em 2014, 2015, 2016, 2017 e 2018. Os autores apontam que isto demonstra um 

amadurecimento do campo de turismo no Brasil, inclusive devido ao fato de que 

um número crescente de citações tem sido feito por artigos publicados em 

revistas científicas de outras ciências, disciplinas e campos de conhecimento. 

3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

O artigo é resultado de um projeto de pesquisa mais amplo, acerca do 

campo de turismo no Brasil (1990-2018). Houve a coleta de amplo conjunto de 

dados dos 3.887 artigos publicados nos 16 periódicos brasileiros de turismo – 

autoria, palavras-chave, citações (Google Acadêmico) e referências 

bibliográficas. Foi feito o descarregamento manual de cada um dos 3.887 artigos 

publicados nos 16 periódicos selecionados, no período 1990-2018. 
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Para a coleta das citações, usou-se o Google Acadêmico, tomando-se, 

inicialmente, o título de cada artigo. Nos casos nos quais a supracitada 

ferramenta não retornou o registro do artigo em questão, foram acrescentados 

outros dados, como o nome da revista científica. 

Trabalhou-se com todo o conjunto de citações de cada artigo. Não foi feito 

nenhum corte temporal na coleta das citações, pois o objetivo não é produzir um 

ranking dos mais citados em seus primeiros anos de publicação (por exemplo, 

dois, cinco ou dez anos). O objetivo liga-se à metodologia empregada por artigos 

com mais alto impacto, mesmo que este seja resultado, em parte, do fato de o 

trabalho ter sido publicado há muito tempo. 

O Google Acadêmico produz uma lista de citações para cada artigo 

pesquisado. Para cada citação atribuída pela ferramenta, entrou-se, 

manualmente, no trabalho que cita, a fim de verificar se a citação apontada pelo 

Google Acadêmico realmente existe. Cada citação foi avaliada, individualmente, 

para verificar se consistia em uma autocitação, um erro ou uma redundância, 

com os seguintes critérios: a) autocitação: há, pelo menos, um autor em comum 

entre o trabalho citado e aquele que o cita; b) erro: não há um documento 

constante no Google Acadêmico, ou, caso ele exista, o mesmo não cita o artigo 

em questão; e c) redundância: o mesmo documento aparece mais de uma vez 

na lista de citações. 

Com a coleta manual e verificação das citações, foi possível calcular tanto 

as citações nominais quanto as exógenas, sendo estas iguais às citações 

nominais subtraídas das autocitações, erros e redundâncias. A metodologia de 

pesquisa permitiu aumentar a credibilidade dos dados coletados e, 

consequentemente, dos resultados, inclusive por filtrar as autocitações, ponto 

visto como muito importante por Jamal, Smith e Watson (2008) e Strandberg et 

al. (2018). 

Adicionalmente, cada citação foi classificada segundo o tipo da produção 

citante, a saber: a) artigo de periódico (campo de turismo); b) artigo de periódico 

(outros); c) livro; d) capítulo de livro; e) monografia (mestrado/doutorado); f) 

comunicação (artigo completo publicado em anais de evento técnico-científico); 

e g) outros. A categoria “outros” reúne tudo que não se encaixa nas demais, 
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como trabalhos de conclusão de curso (graduação) e monografias de cursos de 

pós-graduação lato sensu. 

O processo de coleta e verificação das citações foi bastante extenso. Foi 

feito ao longo de 2017, 2018 e do primeiro trimestre de 2019, dentro de um 

trabalho mais amplo de coleta de dados. Com o objetivo de evitar que este longo 

período de tempo acarretasse diferenças relevantes no número de citações entre 

artigos diferentes, derivadas das datas das coletas, realizou-se um esforço 

concentrado para revisar os dados de todos os artigos durante a segunda 

quinzena de abril de 2019, quando foi fechada a coleta. 

A fim de descrever e analisar o conjunto de 70 artigos pertencentes ao 

primeiro centil (impacto), foi utilizada a classificação proposta por Tribe (1997) – 

estudos de negócios turísticos e estudos turísticos para além de seus negócios. 

Cada artigo foi classificado, também, segundo sua metodologia de 

pesquisa, nas seguintes categorias: a) natureza: quantitativa, qualitativa e 

quanti/quali; b) nível de aprofundamento: exploratória, descritiva e explicativa; c) 

delineamento: bibliográfica, documental, experimental ou de laboratório, 

pesquisa-levantamento, estudo de caso, pesquisa participante e pesquisa-ação; 

d) método: dedutivo, indutivo, dialético, hipotético-dedutivo, histórico, 

comparativo e estatístico; e e) técnicas/instrumentos: questionário, entrevista, 

formulário, fontes documentais, fontes bibliográficas, diário de campo, 

observação, escalas e oficina de trabalho (SAMPAIO; MANCINI, 2007; DUARTE 

et al., 2009). O Quadro 1 traz os conceitos que sustentam cada indicador: 

Para a descrição e análise da metodologia de pesquisa dos 70 artigos 

mais citados, foi realizada uma revisão sistemática. A revisão sistemática 

consiste em utilizar a literatura sobre determinado tema, disponibilizando um 

resumo das evidências relacionadas a ele. No caso do presente artigo, foi 

sistematizado o conjunto de dados e informações referentes à metodologia 

utilizada pelos 70 artigos em questão. As revisões sistemáticas são muito úteis 

para integrar os dados e informações de um conjunto de trabalhos, realizados 

separadamente (SAMPAIO; MANCINI, 2007; DUARTE et al., 2009).
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Quadro 1 – Metodologia de pesquisa – categorias, indicadores e conceitos 

 

Fonte: autores (2022), com base em Sampaio e Mancini (2007) e Duarte et al. (2009). 

Categorias Indicadores Conceitos

Quantitativa A importância está na quantificação da coleta e da análise dos dados, levando, automaticamente, a resultados

Qualitativa A importância está na interpretação e compreensão dos significados das ações e relações de fatos não quantificáveis

Quanti/Quali Há coexistência de interpretações quantitativa e qualitativa dos dados

Exploratório Investigação mais ampla, com o objetivo de proporcionar uma visão geral sobre o tema (o qual é pouco explorado, na literatura)

Descritivo O objetivo é descrever um fato ou fenômeno, assim como levantar suas características

Explicativo Explica-se a razão e o porquê da ocorrência de determinado(s) fato(s)

Bibliográfico É construído por meio da literatura, isto é, utiliza fontes bibliográficas como, por exemplo, livros, artigos de periódico, áudios e vídeos

Documental Utiliza fontes de informação, as quais não receberam, ainda, organização (por exemplo, tabelas estatísticas e documentos de arquivos)

Pesquisa participante Envolve-se, diretamente, na pesquisa; o próprio pesquisador faz parte dos dados pesquisados
Pesquisa-ação Ocorre quando há o envolvimento de pesquisadores e pesquisados em qualquer um dos processos da pesquisa

Dedutivo Parte de enunciados gerais para o específico

Hipotético-Dedutivo Parte da formulação de hipóteses, as quais são testadas em busca da relação causal entre os elementos. Enfatiza a quantificação dos dados

Histórico Tenta reconstruir o passado, objetiva e minuciosamente, em geral relacionado com uma hipótese sustentável

Comparativo Procede da investigação das semelhanças e diferenças entre diversos tipos de grupos, e/ou realiza comparações entre o presente e o passado

Estatístico Parte da aplicação da teoria estatística da probabilidade, e se caracteriza por razoável precisão

Questionário É constituído por uma série ordenada de perguntas, as quais devem ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador

Formulário Consiste em obter informações diretamente do entrevistado. O pesquisador faz a pergunta, e assinala as respostas dadas pelo entrevistado

Fontes documentais Constituem-se de fontes como, por exemplo, documentos oficiais, peças de legislação etc.

Fontes bibliográficas Constituem-se de fontes primárias e secundárias em livros, artigos de periódico etc.
Diário de campo É a pesquisa que observa os dados no lugar onde os fatos acontecem (campo), e que são anotados pelo pesquisador

Escalas Mede a intensidade e a atitude do pesquisador, por meio de uma lista graduada de itens acerca do fato pesquisado

Oficina de trabalho Reuniões com o grupo em estudo, onde se trocam e expõem suas ideias sobre assuntos relacionados à pesquisa

Natureza

Nível de 

aprofundamento

Experimental ou de 

laboratório

A informação é buscada, diretamente, com o grupo de interesse, a respeito dos dados que se deseja obter, os quais são analisados, quantitativamente

Faz-se a seleção de um objeto de pesquisa, com o intuito de aprofundar os aspectos característicos. Esse objeto pode ser qualquer fenômeno individual

Depende da percepção do pesquisador. É percebida por meio da experiência casual de uma pessoa para a mais formalizada medida abstrata de variáveis, 

por meio de instrumentos

Técnicas/Instru-

mentos

Observação

Delineamento Pesquisa-

Levantamento

Estudo de caso

Indutivo

DiáleticoMétodo

Fornece a base para uma interpretação dinâmica e real, já que estabelece que os fatos não podem ser considerados, isoladamente, e propicia abordagem 

qualitativa

Trata-se de uma situação interativa entre pessoas, na qual uma delas formula questões, ao passo que a(s) outra(s) responde(m). Os dados são registrados 

pelo pesquisador

A partir da escolha de um fenômeno, selecionam-se fatores que provocam variações no fato, e se escolhem os instrumentos de pesquisa

Parte de dados particulares para o geral. É realizado em três etapas (observação dos fenômenos, descoberta da relação entre eles e generalização da 

relação)

Entrevista
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4 RESULTADOS: APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO 

Os 16 periódicos brasileiros de turismo publicaram 3.887 artigos (1990-

2018). Estes artigos receberam, até abril de 2019, 13.573 citações nominais 

totais (dados extraídos do Google Acadêmico), das quais, subtraídos as 

autocitações, os erros e as redundâncias, 10.882 foram tratadas como citações 

exógenas (80,17% do total). 

Dos 3.887 artigos, 1.638 não receberam nenhuma citação. Essa alta 

porcentagem é a principal responsável por uma mediana de citações exógenas 

por artigo igual a, apenas, um, além de uma média relativamente baixa (2,80). 

No campo, 2.732 artigos (70,29% do total) têm até duas citações exógenas, ao 

passo que apenas 238 trabalhos contam, cada um, com mais de dez citações 

exógenas. 

O primeiro centil (impacto) é composto por 70 artigos, de Becker (2001) 

(166 citações exógenas) a Ribas e Hickenbick (2012) (13). O Quadro 2 traz os 

70 artigos, com seu ano de publicação, periódico e classificações, segundo Tribe 

(1997) e metodologia de pesquisa, da seguinte forma: a) Tribe (1997) – estudos 

de negócios turísticos (TF1) e estudos turísticos para além de seus negócios 

(TF2); e b) metodologia de pesquisa – segundo as categorias e indicadores 

presentes no Quadro 1. 

A Tabela 1 traz os mesmos dados presentes no Quadro 2, porém 

reorganizados por frequência de artigos para as categorias e indicadores 

presentes no Quadro 1. 

O conjunto de 70 artigos está distribuído entre a CULTUR (cinco), CVT 

(16), RAOIT (um), RBPT (três), RITUR (um), RRV (um), RTVA (13), TA (29) e 

TS (um). Sete periódicos brasileiros de turismo não possuem nenhum artigo 

nesse grupo. O artigo mais antigo é Beni (1990), ao passo que o mais recente é 

Pezzi e Vianna (2015), ambos da TA. 

Por década, há 14 artigos dos anos 1990, 40 dos anos 2000 e 16 dos 

anos 2010. Apesar de a maioria dos 3.887 artigos ser dos anos 2010, é 

compreensível que haja, relativamente, poucos trabalhos dessa década no 

primeiro centil (impacto), já que se passaram poucos anos desde sua publicação. 
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Desses 16 artigos (anos 2010), 15 foram publicados em 2010, 2011 ou 2012. 

Quadro 2 – Primeiro centil (impacto) do campo de turismo no Brasil (1990-2018), 
classificação por meio de Tribe (1997) e metodologia de pesquisa 

 

Fonte: autores (2022) 

Tribe (1997) prevê que os estudos de negócios turísticos sobrepujariam 

os estudos turísticos para além de seus negócios, dado que o turismo é um 

campo com íntima relação com o mercado, e que os currículos dos cursos de 

Artigo Periódico Ano Tribe (1997) Natureza Nível de aprofundamento Delineamento Método Técnicas/Instrumentos

Beni (1990) TA 1990 TF1 Qualitativa Descritivo Documental Dedutivo Fontes Documentais

Tulik (1990) TA 1990 TF2 Qualitativa Descritivo Estudo de Caso Dedutivo Fonte Bibliográfica

Ablas (1991) TA 1991 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Lage (1992) TA 1992 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Ruschmann (1993) TA 1993 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Tulik (1993) TA 1993 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Azzoni (1993) TA 1993 TF1 Qualitativa Descritivo Estudo de Caso Dedutivo Fonte Bibliográfica

Carneiro e Fontes (1997) TA 1997 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Goulart e Santos (1998) RTVA 1998 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Pires (1998) RTVA 1998 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Vargas (1998) TA 1998 TF1 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Polette (1999) RTVA 1999 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Beni (1999) TA 1999 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Pereira (1999) TA 1999 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Ruschmann (2000) RTVA 2000 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Luchiari (2000) TA 2000 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Lins (2000) TA 2000 TF1 Qualitativa Descritivo Estudo de Caso Dedutivo Fonte Bibliográfica

Aguiar (2000) TA 2000 TF1 Qualitativa Exploratório Estudo de Caso Dedutivo Fonte Bibliográfica

Becker (2001) CVT 2001 TF2 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Teixeira (2001) TA 2001 TF2 Quantitativa Exploratório Pesquisa-Levantamento Dedutivo Questionário

Camargo (2002) TA 2002 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Sansolo e Cruz (2003) CVT 2003 TF1 Qualitativa Descritivo Documental Dedutivo Fonte Bibliográfica

Bursztyn (2003) CVT 2003 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Beni (2003) TA 2003 TF2 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Oliveira (2004) CVT 2004 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Blanco (2004) CVT 2004 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Mascarenhas (2004) CVT 2004 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Beni (2004) RTVA 2004 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Barretto (2004) TA 2004 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Campos (2005) CVT 2005 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Coriolano (2005) CVT 2005 TF2 Qualitativa Exploratório Pesquisa-Levantamento Dedutivo Fonte Bibliográfica

Batista (2005) CVT 2005 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Irving et al. (2005) CVT 2005 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Melo, Crispim e Lima (2005) CVT 2005 TF2 Qualitativa Descritivo Documental Dedutivo Fonte Bibliográfica

Sabino et al. (2005) RTVA 2005 TF1 Quantitativa Descritivo Pesquisa-Levantamento Dedutivo Questionário

Pimentel, Pinho e Vieira (2006) RTVA 2006 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Freire-Medeiros e Castro (2007) RBPT 2007 TF2 Qualitativa Descritivo Pesquisa-Levantamento Dedutivo Observação

Köhler e Durand (2007) RTVA 2007 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Moura (2007) RTVA 2007 TF1 Qualitativa Exploratório Estudo de Caso Dedutivo Fontes Documentais

Dutra et al. (2008) CVT 2008 TF1 Quantitativa Descritivo Pesquisa-Levantamento Dedutivo Fonte Bibliográfica

Dantas e Melo (2008) CVT 2008 TF1 Qualitativa Descritivo Pesquisa-Ação Dedutivo Oficina de trabalho

Araújo (2008) CVT 2008 TF2 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Zaoual (2008) CVT 2008 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Körössy (2008) CVT 2008 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Araújo e Gelbcke (2008) RTVA 2008 TF2 Qualitativa Exploratório Estudo de Caso Dedutivo Fontes Documentais

Chagas (2008) RTVA 2008 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Marujo (2008) TA 2008 TF1 Qualitativa Exploratório Pesquisa-Levantamento Dedutivo Entrevista

Oliveira (2008) TA 2008 TF1 Qualitativa Exploratório Documental Dedutivo Fontes Documentais

Pérez-Nebra e Rosa (2008) TA 2008 TF1 Qualitativa Exploratório Estudo de Caso Dedutivo Fontes Documentais

Aguilar (2009) CULTUR 2009 TF1 Qualitativa Descritivo Documental Comparativo Fontes Documentais

Gorni, Dreher e Machado (2009) RAOIT 2009 TF1 Qualitativa Descritivo Pesquisa-Levantamento Dedutivo Questionário

Tonini (2009) RBPT 2009 TF1 Qualitativa Descritivo Documental Dedutivo Fonte Bibliográfica

Donaire, Silva e Gaspar (2009) RTVA 2009 TF1 Qualitativa Exploratório Pesquisa-Levantamento Dedutivo Entrevista

Fratucci (2009) TA 2009 TF2 Qualitativa Exploratório Pesquisa Participante Dedutivo Observação

Cacho e Azevedo (2010) RBPT 2010 TF1 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Baldissera (2010) RRV 2010 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Bonfim (2010) RTVA 2010 TF2 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Candiotto (2010) TA 2010 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Rejowski (2010) TA 2010 TF2 Qualitativa Exploratório Documental Dedutivo Fonte Bibliográfica

Marujo e Carvalho (2010) TS 2010 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Brea e Cardoso (2011) CULTUR 2011 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Castrillón et al. (2011) CULTUR 2011 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Serrallonga e Hakobyan (2011) RITUR 2011 TF2 Qualitativa Descritivo Documental Dedutivo Fontes Documentais

Nechar (2011) TA 2011 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Alves (2011) TA 2011 TF2 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Okech, Haghiri e George (2012) CULTUR 2012 TF1 Qualitativa Exploratório Bibliográfico Dedutivo Fonte Bibliográfica

Korstanje e Ivanov (2012) CULTUR 2012 TF2 Qualitativa Descritivo Bibliográfico Indutivo Fonte Bibliográfica

Ribas e Hickenbick (2012) TA 2012 TF2 Qualitativa Exploratório Pesquisa-Levantamento Dedutivo Entrevista

Faria e Motta (2012) TA 2012 TF2 Qualitativa Exploratório Pesquisa-Levantamento Dedutivo Questionário

Pezzi e Vianna (2015) TA 2015 TF1 Quanti/Quali Descritivo Pesquisa-Levantamento Dedutivo Questionário
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graduação em turismo levariam, a médio e longo prazo, ao aumento da pesquisa 

ligada a negócios turísticos. Tribe (2010) admite que esse prognóstico não 

ocorreu, pois não parecia ter havido o avanço de uma área sobre a outra. 

Tabela 1 – Características metodológicas do primeiro centil de artigos 
mais citados no campo de turismo no Brasil (1990-2018) 

 

Fonte: autores (2022) 

Natureza Artigos % sobre o total

Qualitativa 66 94,29%

Quantitativa 3 4,29%

Quanti/Quali 1 1,43%

Nível de aprofundamento Artigos % sobre o total

Exploratório 48 68,57%

Descritivo 22 31,43%

Explicativo 0 0,00%

Delineamento Artigos % sobre o total

Bibliográfico 42 60,00%

Pesquisa-Levantamento 11 15,71%

Documental 8 11,43%

Estudo de caso 7 10,00%

Pesquisa participante 1 1,43%

Pesquisa-ação 1 1,43%

Experimental ou de laboratório 0 0,00%

Método Artigos % sobre o total

Dedutivo 58 82,86%

Indutivo 11 15,71%

Comparativo 1 1,43%

Diáletico 0 0,00%

Hipotético-Dedutivo 0 0,00%

Histórico 0 0,00%

Estatístico 0 0,00%

Técnicas/Instrumentos Artigos % sobre o total

Fontes bibliográficas 52 74,29%

Fontes documentais 7 10,00%

Questionário 5 7,14%

Entrevista 3 4,29%

Observação 2 2,86%

Oficina de trabalho 1 1,43%

Formulário 0 0,00%

Diário de campo 0 0,00%

Escalas 0 0,00%
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No campo de turismo no Brasil, no que concerne a seu primeiro centil 

(impacto), parece estar a ocorrer o avesso do prognosticado por Tribe (1997). 

Nos anos 1990, há sete artigos de cada área; nos anos 2000, há 17 estudos de 

negócios turísticos e 23 estudos turísticos para além de seus negócios. Nos anos 

2010, os números são cinco estudos de negócios turísticos e 11 estudos 

turísticos para além de seus negócios. Seria interessante ver esses dados para 

os 3.887 artigos, assim como analisar seus reflexos para o campo como um todo, 

mas isso foge dos objetivos do presente artigo. De toda forma, tomando o 

primeiro centil (impacto), tem havido um crescimento dos estudos turísticos para 

além de seus negócios frente aos estudos de negócios turísticos, o contrário de 

o que Tribe (1997) previu para o campo de turismo (cenário internacional). 

Por meio do Quadro 2, da Tabela 1 e da leitura de cada um dos 70 artigos, 

é possível ressaltar alguns pontos importantes do primeiro centil (impacto), no 

que concerne a sua metodologia de pesquisa. Como já antecipado, não cabe, a 

uma revisão, apenas o mapeamento da produção, mas também uma reflexão 

cuidadosa de possibilidades, limitações e possíveis inovações que o campo 

comporta (TORRACO, 2005). Desta forma, destacam-se, a seguir, os pontos 

relevantes surgidos da análise do corpus de artigos analisado (BAUER; AARTS, 

2002). 

Para efeito comparativo, utilizam-se Kovacs et al. (2012), os quais 

analisam a metodologia de pesquisa empregada em 555 artigos completos 

publicados nos anais do Seminário da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

Graduação em Turismo, nos anos de 2006, 2007 e 2008. Não foi possível 

encontrar outros documentos que analisem a metodologia de pesquisa 

empregada por um conjunto de artigos de periódico, no que concerne ao campo 

de turismo no Brasil. E, de certa forma, o contraste entre os corpora trabalhados 

pelo presente artigo e por Kovacs et al. (2012) reforça características 

persistentes presentes no campo de turismo no Brasil. 

Primeiro, há amplo domínio de pesquisas de natureza qualitativa (94,29% 

do total), frente a apenas três estudos quantitativos e um quanti/quali. Moura 

(2007) coloca que sua metodologia é quanti/quali; contudo, não se considera que 

sua pesquisa tenha essa natureza. A leitura de Moura (2007) revela que se trata 
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de uma pesquisa qualitativa – há, apenas, a reprodução de tabelas de outra 

fonte. O predomínio de pesquisas de natureza qualitativa reflete-se, 

principalmente, na existência, única e tão somente, de um artigo sobre a 

economia do turismo, o que contrasta com a importância dessa linha de pesquisa 

nos principais periódicos internacionais de turismo (XIAO; SMITH, 2006; LAW et 

al., 2009). Dos 542 artigos empíricos analisados por Kovacs et al. (2012), 433 

(79,9% do total) têm natureza qualitativa. 

Segundo, há amplo domínio de pesquisas exploratório-dedutivas, as 

quais partem de um tema geral e tentam aplicar uma revisão de literatura a uma 

situação específica. Contudo, essa exploração acaba por não se refletir em 

delineamentos de pesquisa relacionados, como o estudo de caso, a pesquisa-

ação e a pesquisa participante, os quais, somados, correspondem, somente, a 

nove artigos (12,86% do total). Isso explica a baixa utilização da técnica de 

entrevista e a inexistência de diário de campo. O baixo uso dos delineamentos 

acima mencionados abre a hipótese de ter havido pouca aproximação dos 

autores com seu objeto de estudo, em especial nos casos de turismo em 

destinos e comunidades mais tradicionais. Há escassez de uso de pesquisa 

documental. Chama-se de “situação específica”, pois, via de regra, não há 

método necessário e suficiente para que essas pesquisas se enquadrem como 

um estudo de caso. 

Terceiro, há muitos artigos cuja metodologia é, também, exploratório-

dedutiva, mas que se constituem, basicamente, em ensaios e textos com forte 

caráter opinativo e/ou normativo. Esse tipo de artigo é mais comum de ser 

encontrado dentre aqueles publicados nos anos 1990 e na primeira metade dos 

anos 2000. 

Quarto, de modo geral, os artigos não descrevem sua própria metodologia 

de pesquisa – menos de 10% dos textos descrevem-na. Há certa confusão entre 

a metodologia de pesquisa e o instrumento de pesquisa; alguns artigos 

descrevem, apenas, o segundo, e afirmam que isso é sua metodologia de 

pesquisa. Mesmo em pesquisas cuja técnica é oficina de trabalho, questionário 

ou entrevista, não ficam claras, ao longo do texto, a construção e a ordem lógica 

do mesmo, nem sequer seu objetivo. 
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Isso acaba por ocasionar uma “falha” no elemento básico da pesquisa, 

que é a falseabilidade, na medida em que é impossível replicar a pesquisa feita 

na quase totalidade dos artigos do primeiro centil (impacto), nem sequer saber 

como seus autores chegaram aos resultados apresentados. 

É útil fazer, mais uma vez, um paralelo com Kovacs et al. (2012), por mais 

que haja diferenças na metodologia de pesquisa que cada artigo (KOVACS et 

al., 2012 e o presente artigo) utilizou. Kovacs et al. (2012) relatam que a maior 

parte dos 555 artigos não relata, simplesmente, partes importantes de sua 

própria metodologia de pesquisa. Dos 542 artigos empíricos, 498 (91,9% do 

total) não informam seus critérios de confiabilidade, 449 (82,8%) seus critérios 

de validade, 315 (58,1%) seu tipo de amostragem, 308 (56,8%) seu tipo de 

dados, 298 (54,9%) seu local de coleta e 300 (55,3%) sua forma de coleta de 

dados. Ou seja, a esmagadora maioria dos 555 artigos analisados por Kovacs et 

al. (2012) não permite que se replique sua metodologia de pesquisa. 

Quinto, no caso dos artigos de natureza quantitativa (três) e quanti/quali 

(um), nenhum tem método estatístico, conforme descrito por Sampaio e Mancini 

(2007) e Duarte et al. (2009). Há, apenas, a aplicação de técnicas estatísticas 

básicas (estatística descritiva). Ou seja, os artigos não buscam realizar 

correlações, nem sequer explicar fenômenos, mas sim apresentar, apenas, um 

cenário, por meio de organização e de sumarização de dados. 

Além disso, ao não descreverem amostras, erros-padrão e desvios-

padrão, não se torna possível verificar a validade da pesquisa que sustenta os 

artigos; parece que ocorre uma espécie de “amostra por adesão”. O baixo uso 

da pesquisa quantitativa e o uso de estatística descritiva – da maneira como foi 

retratada – podem ajudar a explicar a inexistência de pesquisa de 

aprofundamento exploratório no conjunto de 70 artigos e da aplicação do método 

hipotético-dedutivo, dado que esse último se caracteriza pela busca da relação 

causal entre os elementos sob análise, dando ênfase à quantificação dos dados. 

Por fim, é útil recorrer a Miranda e Garcia-Carpintero (2018) e Bagirova, 

Kosyakov e Guskov (2021), a fim de analisar a prevalência do delineamento 

bibliográfico na metodologia de pesquisa dos artigos mais citados, o qual está 

presente em 42 dos 70 documentos sob análise; ou seja, 70% do total. Não se 
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trata de algo particular ao campo de turismo no Brasil, mas presente em várias 

ciências, disciplinas e campos de conhecimento, a nível mundial. Trata-se da 

tendência de artigos de revisão de literatura serem, ceteris paribus, mais citados 

do que artigos de pesquisa original. 

Os artigos de revisão de literatura são, particularmente, valorizados pelos 

pesquisadores, pois fornecem uma visão geral do estado da arte e da discussão 

presentes no campo ou tema em questão, as metodologias de pesquisa 

empregadas e as fronteiras de o que está sendo pesquisado (BAGIROVA; 

KOSYAKOV; GUSKOV, 2021). Segundo Miranda e Garcia-Carpintero (2018), 

essa importância dos artigos de revisão de literatura reflete-se, não apenas, na 

tendência de eles serem, ceteris paribus, mais citados, mas também no fato de 

eles serem sobre-representados nas listas de artigos mais citados, para várias 

ciências, disciplinas e campos de conhecimento. 

Deste modo, a grande incidência (60 do total) de artigos que utilizam o 

delineamento bibliográfico em sua metodologia de pesquisa, no primeiro centil, 

não é uma particularidade do campo de turismo no Brasil, tendo-se em vista os 

resultados de Miranda e Garcia-Carpintero (2018) e Bagirova, Kosyakov e 

Guskov (2021), mas sim algo esperado. 

Por mais que isso tenha ido além da metodologia de pesquisa do presente 

artigo, escolheram-se, aleatoriamente, quatro artigos do primeiro centil 

(impacto), a fim de verificar como eles são citados. Para Becker (2001), Köhler 

e Durand (2007), Pires (1998) e Beni (1990), verifica-se o mesmo fenômeno, a 

saber: as citações ocorrem, geralmente, no início do trabalho, de modo a 

sustentar afirmações introdutórias e de cunho geral. Por meio dos textos que 

citam estes artigos, verifica-se que as citações ocorrem, via de regra, de modo 

similar àquelas feitas para livros didáticos e introdutórios ao estudo do turismo. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Listou-se e se avaliou o primeiro centil (impacto) do campo de turismo no 

Brasil, no que se refere aos artigos com mais alto número de citações, 

classificando-os segundo Tribe (1997) – estudos de negócios turísticos e estudos 

turísticos para além de seus negócios – e sua metodologia de pesquisa. 
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O campo como um todo (3.887 artigos) tem 10.882 citações exógenas, 

com média de citações por artigo de 2,80 e mediana igual a um. Os números 

relativamente baixos devem-se, essencialmente, à alta porcentagem de artigos 

sem nenhuma citação (1.638 de 3.887 artigos – 42,14% do total). Há, apenas, 

238 artigos (6,12% do total) com mais de dez citações exógenas. 

No conjunto dos 70 artigos com mais alto impacto, chama a atenção o 

domínio das pesquisas exploratório-dedutivas, tanto as que analisam “situações 

específicas” quanto os ensaios e textos de forte caráter opinativo e/ou normativo. 

No primeiro centil (impacto), 94,29% (66 artigos) são pesquisas de natureza 

qualitativa, três de natureza quantitativa e uma quanti/quali. Contudo, esses 

últimos quatro artigos utilizam, apenas, técnicas estatísticas básicas (estatística 

descritiva). Nenhum artigo do primeiro centil (impacto) pode ser classificado 

como tendo usado o método estatístico, conforme colocado por Sampaio e 

Mancini (2007) e Duarte et al. (2009). Trata-se de uma lacuna preocupante do 

campo de turismo no Brasil, a qual merece ser estudada. 

Outros dois pontos são preocupantes, no que concerne a metodologia de 

pesquisa. Primeiro, a imensa maioria do primeiro centil não descreve, 

suficientemente, sua metodologia de pesquisa. Isso não permite saber como se 

chegou aos resultados da pesquisa, nem sequer explicar como foi feito o estudo. 

Segundo, com base em quatro artigos do primeiro centil (impacto) – Becker 

(2001), Köhler e Durand (2007), Pires (1998) e Beni (1990) –, parece que os 

artigos são, ainda, citados para referenciar afirmações de cunho geral e 

introdutório, sendo utilizados de modo similar aos livros de cunho didático e 

introdutório ao estudo do turismo. 

No campo de turismo no Brasil, o crescimento da quantidade de 

periódicos e artigos publicados não veio, ainda, acompanhado da prática de 

tomar trabalhos anteriores como seminais, citá-los e continuar seu propósito para 

aprofundamento do estudo. 

Por fim, o presente artigo verifica algumas possibilidades de continuidade 

da pesquisa. A primeira é verificar o crescente uso das autocitações no campo 

de turismo no Brasil, inclusive para ver se essa utilização, ceteris paribus, 

aumenta as citações exógenas do artigo. A segunda é verificar, com 



André Fontan Köhler, Renato Eliseu Costa, Luciano Antonio Digiampietri, Andrea Leite Rodrigues 
Campo de turismo no Brasil (1990-2018): descrição e análise da metodologia de pesquisa dos 
artigos de periódico com mais alto impacto (citações) 
 

 
Inf. Inf., Londrina, v. 28, n. 2, p. 21 – 49, abr./jun. 2023. 

40 

consistência, como são citados os artigos pertencentes ao primeiro centil 

(impacto) do campo, no sentido de verificar a forma e o sentido pelos quais eles 

são citados. 
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BRAZILIAN FIELD OF TOURISM (1990-2018): 
DESCRIPTION AND ANALYSIS OF THE RESEARCH 

METHODOLOGY OF THE JOURNAL ARTICLES WITH 

MOST IMPACT (CITATIONS) 

ABSTRACT 
Objective: We describe and analyze the research methodology of the 70 articles most 
cited of the Brazilian field of tourism (1990-2018), regarding their nature, level of depth, 
design, method, and techniques, as well as to classify them as tourist business study or 
non-business tourist study. It is also evaluated what the aggregated results mean for the 
field. Methodology: To calculate the impact of journal articles, we made a bibliometric 
analysis. For the description and analysis of the research methodology of the 70 most 
cited articles, as well as the classification as tourist business study or non-business 
tourist study, we carried a systematic review. Results: There is a clear prevalence of 
qualitative research (94.29%), most of them of the exploratory deductive type, both those 
that start from a general theme, and try to apply a literature review to a specific situation, 
as well as those that are, in general, essays and opinionated and/or normative texts. 
Most of the 70 articles is composed by non-business tourist studies, especially the most 
recently published works. Conclusions: The growth in the number of journals and 
articles published has not yet been accompanied by the practice of taking previous works 
as seminal, citing them, and continuing their purpose for deepening the study. 

Descriptors: Tourism. Impact. Research methodology. Systematic review. 
Bibliometrics. 

CAMPO TURÍSTICO EN BRASIL (1990-2018): 
DESCRIPCIÓN Y ANÁLISIS DE LA METODOLOGÍA DE 

INVESTIGACIÓN DE ARTÍCULOS DE MAYOR IMPACTO 

(CITAS) 

RESUMEN 
Objetivo: El objetivo es describir y analizar la metodología de investigación de los 70 
artículos más citados en el campo del turismo en Brasil (1990-2018), en cuanto a su 
naturaleza, nivel de profundidad, diseño, método y técnicas/instrumentos, así como 
clasificarlos como estudio de negocios turísticos o estudio turístico además de tus 
negocios. También se evalúa qué significan los resultados agregados para el campo 
mencionado. Metodología: Para calcular el impacto de los artículos de revistas se 
realizó un análisis bibliométrico. Para la descripción y análisis de la metodología de 
investigación y la clasificación en estudio de negocios turísticos o estudio turístico 
además de tus negocios, se realizó una revisión sistemática. Resultados: Hay un 
predominio de la investigación cualitativa (94,29%), la mayoría de las cuales son 
exploratorias-deductivas, tanto las que parten de un tema general, y tratan de aplicar 
una revisión bibliográfica a una situación específica, como las que son, en general, 
ensayos y textos opinativos y/o normativos. La mayoría de los 70 artículos están 
compuestos por estudios turísticos además de tus negocios, principalmente los más 
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recientes. Conclusiones: El crecimiento en el número de revistas y artículos publicados 
aún no ha sido acompañado por la práctica de tomar trabajos anteriores como 
seminales, citarlos y continuar con su propósito de profundizar el estudio. 

Descriptores: Turismo. Impacto. Metodología de investigación. Revisión sistemática. 
Bibliometría. 
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